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TOPOLOGIAS DOS CORPOS DE HOMENS GAYS: 
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tOPOLOGÍaS de LOS cuerPOS de HOMbreS GaiS: deSPLaZaMientOS  
en La PrOducciÓn de SenSibiLidadeS biOPOLÍticaS

tOPOLOGieS Of tHe bOdieS Of GaY Men: diSPLaceMentS in tHe PrOductiOn  
Of biOPOLiticS’ SenSibiLitieS 

este artículo mapea los desplazamientos de la producción biopolítica de los cuerpos de hombres gais en dos momen-
tos distintos en brasil. el primero se relaciona con el discurso del riesgo a la infección por viH que intervino dichos 
cuerpos, constituyéndolos como desterrados. el segundo se asocia con la exhibición de cuerpos-que-importan en 
páginas electrónicas dirigidas a hombres gais, en las cuales se explicita su sujeción. Se afirma que esos dos momen-
tos están implicados en la producción de sensibilidades biopolíticas diferenciadas por la mezcla de regulaciones de 

poder del estado y del mercado neoliberal.

Palabras clave: biopolítica, cuerpo, viH/sida, masculinidades, topologías del poder.

this article maps the movements of the biopolitical production of homosexual men bodies at two different moments 
in brazil. the first one is connected to the risk of infection through Hiv that affected said bodies, turning them into 
exiled. the second is associated to the display of bodies-that matter on webpages addressed to homosexual men, 
which make explicit their adhesion. it states that these two moments are entangled in the production of biopolitical 

sensibilities differentiated by the regulations mix of both state and neoliberal market.

Key words: biopolitics, body, Hiv/aidS, masculinities, topologies of power.

este artigo mapeia os deslocamentos da produção biopolítica dos corpos de homens gays em dois momentos dis-
tintos no brasil. O primeiro se relaciona com o discurso do risco da infecção por Hiv que interveio ditos cor-
pos, constituindo-os como desterrados. O segundo se associa com a exibição de corpos-que-importam em 
páginas eletrônicas dirigidas a homens gays, nas quais se explicita sua sujeição. afirma-se que esses dois mo-
mentos estão implicados na produção de sensibilidades biopolíticas diferenciadas pela mistura de regulações de  

poder do estado e do mercado neoliberal.

Palavras-clave: biopolítica, corpo, Hiv/aids, masculinidades, topologias do poder.
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O CORpO MASCulinO e O HiV/AidS

Os corpos de homens1 e as masculinidades são aqui 
pensados como um espaço de disputas, de exercício 
de poder. Muito embora, grosso modo, os corpos de 
homens tenham sido historicamente menos investiga-
dos, controlados e vigiados que os corpos de mulheres, 
podemos sugerir que os corpos de homens que esca-
pam da matriz heteronormativa, como sugere Butler 
(2008, 2012), têm sido alvo de diferentes estratégias 
de controle biopolítico. Tal movimento de controle do 
masculino, decorrente de uma série de acontecimentos 
sociais, políticos e históricos, foi especialmente matiza-
do pelo aparecimento do HIV/Aids, no final dos anos 
1970. Lembremos que a Aids atingiu, em primeiro lu-
gar, corpos de homens gays2 em territórios econômica e 
politicamente privilegiados: Estados Unidos e Europa. 
Portanto, diferentemente das epidemias que grassam 
em outros locais do mundo, aquilo que se chamou pri-
meiramente de “câncer gay” contou com uma expressiva 
divulgação midiática, bem como com uma forte reação 
dos setores biomédicos e sociais. O corpo do homem 
gay ganhava, assim, notoriedade como um agente in-
feccioso no seio de uma dada moral estabelecida. Essa 
foi uma das marcas do HIV/Aids, que perdurou duran-
te muito tempo e que, ainda hoje, a despeito de todas 
as transformações no padrão de distribuição epide-
miológico e social da epidemia, permanece como um 
resquício passível de ser identificado nos corpos.

Optamos, neste texto, por traçar um breve esboço his-
tórico que começa no início da epidemia de HIV/Aids 
no Brasil (anos 1980)3. Esse esboço sinaliza uma impor-
tante reconfiguração na segunda metade dos anos 1990, 
com a introdução da terapia antirretroviral altamente 
ativa (HAART4) como parte das ações desenvolvidas 
pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2012) brasileiro no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Nosso es-
boço histórico se estende até os dias atuais, nos quais o 
HIV/Aids parece ter se tornado invisível no Brasil (San-
tos, 2011)5. Apesar de tal invisibilidade, muitas vezes 
expressa no dito “a Aids não mata mais, é uma doença 
como qualquer outra” acreditamos que ela se incorpo-
rou de modo indelével naquilo que somos hoje e no 
modo como nos relacionamos com o outro. Diferen-
tes racionalidades e tecnologias (e suas técnicas) foram 
colocadas em ação neste modo de incorporação —ou, 

deveríamos dizer, neste modo de subjetivação, transfor-
mação de um dado modo de pensar em carne— que 
estão presentes nos modos de ser gay hoje e que produ-
zem e dão sentido ao corpo.

Assim, nossa análise retoma os corpos dos homens gays 
nos últimos 30 anos como um espaço de exercício de po-
der marcado, sobretudo, pela racionalidade biomédica. 
A centralidade que o corpo jovem, belo, de músculos 
esculpidos por diárias sessões de musculação, recente-
mente assumiu na cultura do corpo ocidental (Ortega, 
2008; Costa, 2004; Progner, 2002; Turner, 1989) e no 
contexto das masculinidades gays mainstream (Miskol-
ci, 2013) —centralidade essa por vezes entendida como 
uma reação aos anos iniciais da epidemia de HIV/Aids, 
quando os corpos desterrados estampavam revistas 
e jornais em quase todo o mundo (HerzlichePierret, 
1992) e no Brasil (Galvão, 1985, 1992; Biancarelli, 1997; 
Buitoni, 1997; Nascimento, 1997)— nos leva a pergun-
tar: como os corpos dos homens gays têm se constituído 
como um local de exercício de diferentes poderes ao 
longo deste período específico? Que racionalidades e 
tecnologias são colocadas em circulação para mantê-los 
num espaço de regulação e controle, mesmo quando 
se anunciam possíveis liberdades sócio-políticas? Se é 
possível dizer que o HIV/Aids tornou-se mais invisível 
no Brasil, embora persista como um problema de saúde 
pública, que outras tecnologias foram mobilizadas no 
sentido de introduzir os corpos de homens gays em no-
vas economias biopolíticas?

No contexto brasileiro, mesmo num tempo em que os 
corpos-que-importam (encarnando músculos, magre-
za, beleza, juventude e virilidade) parecem esquecer 
ou mesmo sobrepujar os efeitos do HIV/Aids, ainda as-
sim acreditamos que eles estão constituídos e regulados 
por dadas racionalidades e suas tecnologias (biomédi-
cas, estéticas, afetivas, religiosas, morais, politicas). 
São modos de ser constituídos por racionalidades, e as 
ações dos indivíduos, possibilitadas por determinadas 
tecnologias, atuam no sentido de circunscrever e dire-
cionar o que se pode configurar como “escolha pessoal” 
ou preferência no âmbito do que chamamos de merca-
do da carne. Com isso, queremos discutir a produção 
de diferentes sensibilidades biopolíticas pela recombi-
nação de regulações de poder do Estado e do mercado 
sobre os corpos de homens gays num dado diagrama de 
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poder que constitui e regula corpos e desejos em cada 
momento histórico.

Para melhor desenvolver os argumentos aqui esbo-
çados, apresentamos na próxima seção uma discussão 
sobre governo dos corpos baseada, sobretudo, nas con-
tribuições de Peter Miller eNikolas Rose (2008) acerca 
do governo do presente e na reinterpretação que Ste-
phen Collier (2011a, 2011b) faz acerca da análise de 
Michel Foucault sobre governamentalidade. Uma vez 
apresentados e discutidos os principais conceitos que 
orientam nosso olhar acerca dos modos de produção 
e regulação dos corpos de homens gays, apresentare-
mos as análises que nos permitem sugerir o já referido 
esboço historico das três últimas décadas no Brasil rela-
tivamente a esses corpos. 

pOR uMA tOpOlOgiA dOS CORpOS  
de HOMenS gAyS

Michel Foucault (2008a, 2008b) analisou os modos 
como a governamentalidade ocidental, entendida como 
a condução da conduta do outro, tornou-se progressiva-
mente pautada pelas racionalidades liberal e neoliberal 
no seio do que ele chamou de “sociedades de seguran-
ça”. Para Foucault, o liberalismo, muito mais do que 
um modo de relação que permite a emergência e exer-
cício de liberdade para os indivíduos, é, sobretudo, uma 
prática governamental que produz e consome liberda-
de (2008a). Nesse sentido, o liberalismo será um modo 
de governo que se ocupa da “gestão e organização das 
condições graças às quais podemos ser livres” (87); no 
liberalismo, a “liberdade é algo que se fabrica a cada 
instante” (88).

Disso se cria uma tensão entre as ditas liberdades in-
dividuais e as liberdades coletivas: será também um 
problema para a governamentalidade liberal garantir a 
segurança de exercício dessas liberdades. Será preciso 
regular, controlar e, eventualmente, intervir na prote-
ção dos interesses coletivos contra a sobrepujança dos 
interesses individuais, assim como será preciso literal-
mente policiar o exercício dos interesses individuais 
“contra tudo o que puder se revelar, em relação a eles, 
como um abuso vindo do interesse coletivo” (Foucault, 
2008a: 89).

Devido a essa situação de policiamento constante 
de certa homeostase do corpo social, da qual a gover-
namentalidade liberal precisará se ocupar, Foucault 
propõe que o medo e o perigo são elementos fundantes 
das relações estabelecidas entre os indivíduos e grupos 
sociais da sociedade de segurança. O medo e o perigo 
passam a delimitar possibilidades de relação e de vida 
no interior das sociedades contemporâneas: “‘Viver 
perigosamente’ significa que os indivíduos são postos 
perpetuamente em situação de perigo, ou antes, são 
condicionados a experimentar sua situação, sua vida, 
seu presente, seu futuro, como portadores do perigo. 
[...] Não há liberalismo sem cultura do perigo” (Fou-
cault, 2008a: 90).

É fundamental assinalarmos que Foucault já sugeria 
que a arte liberal de governar faz aparecer “mecanismos 
que têm por função produzir, insuflar, ampliar as liber-
dades, introduzir um ‘a mais’ de liberdade por meio de 
um ‘a mais’ de controle” (92). O governo liberal, isto é, 
os modos liberais e contemporâneos de conduzir a con-
duta de alguém, seja indivíduo ou coletividade, numa 
dada direção, são constituídos por estes três elementos: 
liberdade, controle e perigo.

Assim, a pergunta mais crucial a se fazer é por que 
determinados acontecimentos se tornam problemas 
de governo em dados contextos (Miller e Rose, 2008). 
No caso da epidemia de HIV/Aids e suas reconfigu-
rações ao longo desses mais de trinta anos, trata-se 
de perguntar, entre outras coisas, como dar conta de 
barrar a transmissão de um vírus de corpos infectados 
para outros supostamente não infectados. Apontamos 
o medo e o perigo como dimensões importantes no 
início da epidemia, mas elas não se sustentaram ao 
longo do tempo. Que outras tecnologias e técnicas fo-
ram postas em circulação para dar conta dos limites 
que tal racionalidade passou a apresentar? Assim, se 
no início da epidemia de HIV/Aids isso envolveu um 
conjunto de tecnologias e técnicas de identificação/
testagem, contrastação, enumeração epidemiológico-
-estatística, autovigilância dos corpos de homens gays 
—porque considerados origem e causa da dispersão 
do vírus—, a seguir se observou a necessidade de re-
definição de tais tecnologias e técnicas na direção de 
dar conta dos novos problemas que a nova realidade 
da epidemia passou a exigir: como uma doença que 
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afetava também heterossexuais, mulheres, hemofílicos 
e mesmo crianças.

Estamos falando em governo das condutas porque a 
conduta dos homens gays, tanto no início da epide-
mia, mas também ao longo destes mais de trinta anos, 
tem sido vista como um problema para a prevenção, 
necessitando, portanto, de intervenção, bem como 
de tecnologias que buscam atuar nelas para trans-
formá-la. Assim é que diferentes tecnologias foram 
aplicadas, em maior ou menor grau, sobre tais cor-
pos na direção de mais bem conduzi-los em relação 
à gestão das suas liberdades, à gestão de seus perigos. 
Neste momento, e retomando a problemática dos mo-
dos de designar os homens que se relacionam com 
outros homens, destacamos que tal condução passou 
igualmente pelas disputas no âmbito da linguagem. 
Sugerimos que a emergência de novos sujeitos tam-
bém foi parte constitutiva dos referidos deslocamentos 
topológicos do biopoder. Foucault (2012) já assina-
lava, por exemplo, a diferença entre o “sodomita” e 
o “homossexual”, mencionando que o primeiro era 
categorizado como um reincidente dentro de uma for-
mação discursiva eminentemente jurídica, enquanto 
que o segundo foi capturado pelo biopoder e suturado 
à identidade de seu desejo. Assim, cabe lembrar que 
desde a época do surgimento da epidemia de Aids no 
Brasil até o presente foram muitas as nomenclaturas 
que designavam e definiam os homens que pratica-
vam atividades afetivo-sexuais com outros homens: 
“entendidos” (Guimarães, 1977); os “frescos”, os “in-
vertidos”, os “bichas” (Green, 2000) e, de modo mais 
geral e abrangente, os “homossexuais” (Fry, 1982; 
Perlonguer, 1986; Costa, 1996). A organização da so-
ciedade civil na resposta brasileira à epidemia de Aids 
também produziu disputas em torno das palavras por 
meio das quais se buscava a afirmação das identida-
des sexuais não heterossexuais e, ao mesmo tempo, a 
luta pela promoção de Direitos Humanos (Facchini, 
2005; Simões, 2010). No contexto da resposta brasi-
leira ao HIV/Aids, com características marcantes nas 
várias formas de articulação entre sociedade civil e 
Estado, a categoria de “homens que fazem sexo com 
outros homens” (no inglês, HSH), por exemplo, tam-
bém se agregou como mais uma definição que buscava 
dar conta da complexidade experimentada na compre-
ensão da dinâmica da epidemia (Parker, 1991, 2002). 

Assim, como já anunciamos, a própria pluralidade de 
nomenclaturas empregadas para aludir aos homens 
no seio da paisagem político-cultural da epidemia de 
HIV/Aids no Brasil é efeito de importantes rearranjos 
topológicos do biopoder.

A partir das discussões sobre governamentalidade 
realizadas por Miller e Rose, entendemos que este ter-
mo contém dois aspectos distintos na arte de governar: 
racionalidade, como “um modo de conhecer e repre-
sentar algo”, e tecnologia, como “um modo de agir 
sobre esse algo na direção de transformá-lo” (2008 : 15). 
Portanto, racionalidades e tecnologias, pensamento e 
intervenção, são duas dimensões indissociáveis de um 
mesmo processo articulado por modos de conhecer na 
direção de atuar para transformar. Fala-se, assim em 
racionalidades e tecnologias no sentido plural porque 
elas são de distintas ordens, frequentemente coloca-
das em articulação frente a um dado problema. Assim 
é que no contexto da epidemia de HIV/Aids vimos 
diferentes racionalidades (biomédicas, religiosas, jurí-
dicas, morais, políticas, econômicas) sustentando um 
diferente número de tecnologias (identificação/testa-
gem, confissão, culpabilização e responsabilização dos 
infectados; enumeração epidemiológico-estatística em 
termos populacionais; monitoração dos níveis de carga 
viral no corpo; adesão ao tratamento para manter-se 
saudável e não criar cepas virais mais resistentes; en-
tre outras) colocadas em circulação para mais bem 
conduzir aqueles que foram considerados como um 
problema a ser administrado.

Uma definição mais completa da dimensão tecnoló-
gica desse modo de governar é apresentada por Miller 
e Rose (2008) e nos auxilia a configurar o que estamos 
entendendo como tecnologias postas em ação na con-
dução dos corpos gays:

[...] tecnologias são agenciamentos de pessoas, técni-
cas, instituições e instrumentos para a condução da 
conduta. Para tornarem-se operacionalizáveis, as ra-
cionalidades precisam encontrar algum modo de se 
efetivarem, tornando-se elas mesmas instrumentais 
[...]. Tais tecnologias se referem a todos aqueles dis-
positivos, ferramentas, técnicas, pessoal, materiais e 
aparatos que possibilitam que as autoridades imagi-
nem e ajam sobre a conduta das pessoas individual ou 
coletivamente, em locais que estão frequentemente 
distantes [num governo a distância] (2008: 16).
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Collier (2011a) argumenta que o conceito de biopolí-
tica, como categoria central nas análises foucaultianas, 
ficou subsumido pelo mau entendimento do conceito de 
governamentalidade. Collier sugere uma retomada no 
método e estilo diagnóstico de Foucault, pois “tratam a 
biopolítica não como uma lógica de governo, mas como 
um espaço-problema em que se podem observar dife-
rentes topologias de poder” (247). Collier sustenta que 
nas últimas conferências de Foucault, nas quais ele “exa-
mina como as técnicas e tecnologias de poder existentes 
são reposicionadas e recombinadas em diferentes ar-
ranjos de governo biopolítico” (246), permitem propor 
aquilo que Collier vem a chamar de análise topológica do 
poder. Análise essa que pode ser melhor definida como 
aquela que 

[...] traz à luz um espaço heterogêneo, constituído atra-
vés de múltiplas determinações, e não redutível a uma 
dada forma de conhecimento-poder. Ela é mais adequa-
da para analisar o processo dinâmico por meio do qual 
elementos existentes, como técnicas, esquemas de aná-
lise e formas materiais, são selecionados e realocados, e 
através dos quais são formadas novas combinações de 
elementos (Collier, 2011a: 277).

Assim, a topologia do poder é pensada “como a maneira 
pela qual os espaços são organizados, com as propriedades 
de conectividade que surgem de certos arranjos de ele-
mentos, e com suas transformações” (Collier, 2011a: 247). 
Segundo ele, essa abordagem topológica do poder propor-
ciona uma análise muito mais flexível das configurações de 
governo que são formadas “sem que isso implique que sur-
jam de alguma necessidade ou coerência interna” (247).

Collier (2011a) reconhece que algumas análises sobre 
governamentalidade (ou mentalidade de governo) fo-
ram cruciais para entender a ideia de poder como uma 
continuidade na obra de Foucault. Porém, esta é preci-
samente a tese que ele busca refutar, visto que a alegação 
central de seu argumento é a de que a análise do conheci-
mento-poder desenvolvida em Vigiar e punir6 distorceu 
nosso entendimento de sua obra de 1978 e 1979 a res-
peito do governo político. Distorção essa que, segundo 
Collier, seria mais bem problematizada a partir de uma 
análise topológica.

Assim é que, no Brasil, a despeito das várias análises já 
realizadas sob a égide dos conceitos de biopolítica e ne-

oliberalismo (Cataldo, 2008; Jarrin, 2012; Dent, 2012), 
autores como Collier (2011a, 2011b) e Miller e Rose 
(2008), propõem uma retomada mais “contextual”, por 
assim dizer, (no sentido histórico e espacial) do que a “apli-
cação” de conceitos, empregados sobretudo no contexto 
europeu, como uma extensão histórica que explicaria to-
dos os “fenômenos” do mesmo modo —por exemplo, 
como efeito de uma tecnologia de poder neoliberal. Tra-
ta-se, portanto, de colocar em ação um “diagrama” de 
poder (ou, como refere o autor, uma tecnologia de po-
der), como “um instrumento para entender como certos 
problemas se tornaram pensáveis e praticáveis como do-
mínios conhecíveis e administráveis” (Collier, 2011a, p. 
274), também como efeito de “todo um conjunto de ins-
trumentos, técnicas, procedimentos, níveis de aplicação, 
objetivos” (Foucault apud Collier, 2011a: 274).

Adiante, embora procedamos a uma análise que su-
gere um deslocamento cada vez mais em direção a um 
governo à distância, através de tecnologias e técnicas 
pautadas no auto/self, estamos cientes da crítica em 
encontrar em dadas tecnologias e técnicas um substra-
to para generalizá-las como ações que se materializam 
numa dimensão neoliberal (ou seja, tomar a parte pelo 
todo). Isto é, estamos cientes da necessidade de rever 
muito daquilo que foi dito em nome da “biopolítica” e 
do “neoliberalismo” à luz das críticas feitas por Collier 
(2011a y 2011b), especialmente no que se refere à 
análise topológica do poder.

Entendemos que os homens gays passaram, ao longo 
desta breve história recente da epidemia de HIV/Aids, 
por três momentos distintos em termos de conforma-
ção/configuração corporal (corpos desterrados, corpos 
cheios-de-força e corpos-que-importam). A fim de tra-
çarmos como esses momentos podem ser reunidos e 
articulados em torno de um modo comum de pensá-los 
como espaços-problema sobre os quais determinadas 
tecnologias (e suas respectivas técnicas) se exerceram se-
gundo dadas racionalidades, centraremos a análise em 
dois momentos distintos da epidemia de HIV/Aids: seu 
início, com os corpos desterrados; e o momento atual, 
com os corpos-que-importam. Os corpos cheios-de-for-
ça7, analisados por Santos (2006), perpassarão as análises 
em alguns momentos, mostrando, sobretudo, como da-
das ações no âmbito das políticas representacionais nos 
contextos estadunidenses também tiveram seus efeitos 
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no Brasil, em especial a partir da introdução dos Projetos 
AIDS I e AIDS II (vide Galvão, 2000).

Esses momentos distintos nos modos de se represen-
tar os corpos de homens gays foram aqui articulados 
levando em consideração estudos que realizamos em 
diferentes ocasiões e com diferentes objetivos (Santos, 
2002, 2006; Zago, 2013a). No entanto, aqui articulados, 
eles parecem oferecer, à luz das recentes discussões 
acerca da biopolítica (Collier, 2011a), alguns elementos 
importantes para se problematizar a produção e o gover-
no dos corpos como efeito de um conjunto de insidiosas 
e produtivas tecnologias —no caso do HIV/Aids, gran-
demente orientada pelas racionalidades biomédicas.

Assim, se nos anos iniciais da epidemia de HIV/Aids os 
corpos dos homens gays foram entendidos como agentes 
infecciosos da sociedade (Persson, 2012), requerendo, 
portanto, sua expulsão às margens, a morte silenciosa 
nos leitos de hospitais ou em capas de revistas —como 
corpos desterrados numa praça pública, por assim dizer 
(figura 1)—, logo a seguir eles passaram a ser posiciona-
dos como parte integrante do próprio espaço social a ser 
vigiado e governado.

O primeiro desses momentos é descrito a partir da 

análise de um conjunto de anúncios televisivos das cam-
panhas oficiais de prevenção ao HIV/Aids (Ministério da 
Saúde-Brasil), apresentadas em cadeia nacional de te-
levisão entre os anos de 1986 e 2000 (Santos, 2002). O 
segundo emerge a partir da análise de imagens de corpos 
de homens usuários de um site de relacionamentos vol-
tado para o público gay (Zago, 2013a). A partir da análise 
desse conjunto de materiais, destacaremos as diferentes 
tecnologias de poder investidas nos corpos dos gays nes-
ses dois momentos de modo a esboçar uma topologia das 
sensibilidades biopolíticas que constituem e governam os 
corpos e, portanto, as subjetividades desses indivíduos.

Cabe destacar que, a despeito do intervalo de mais de dez 
anos entre a análise de Santos (2002) e de Zago (2013a), 
este último se dedicou a mapear, nesta primeira década 
do século XXI, os modos pelos quais os homens gays vêm 
constituindo relações através de sites de relacionamento 
na Internet. Num contexto em que, por meio da política 
universal de distribuição de antirretrovirais para portado-
res do HIV e doentes de Aids no Brasil, a epidemia de 
HIV/Aids se consolidou como algo que “não mata mais”, 
Zago identificou o aparecimento e a prevalência de outras 
tecnologias e suas correspondentes técnicas na produção 
biopolítica de corpos e subjetividades (sobretudo daque-
las caracterizadas pelo investimento no self: turbinar-se; 
juvenizar-se; diferenciar-se) que constituem, orientam e 
conduzem as relações entre os homens gays na direção de 
produzir aquilo que ele chamou de corpos-que-importam 
(Zago, 2013a). Assim, embora o HIV/Aids tenha se recon-
figurado a partir de uma série de movimentos nas últimas 
três décadas, observamos que os investimentos de con-
trole e regulação dos corpos permanece operando através 
de novos modos, os quais, embora não se constituam exa-
tamente como uma mera extensão dos anteriores, ainda 
neles se apoiam, a partir deles se desdobram e em rela-
ção a eles se atualizam. No que se segue, apresentamos 
e analisamos mais detidamente essas duas figuras corpo-
rais (corpos desterrados e corpos-que-importam) para, 
a seguir, retomarmos as discussões acerca da biopolítica 
como uma análise topológica do poder. 

CORpOS deSteRRAdOS

Os corpos desterrados são aqueles que foram apresen-
tados entre os anos de 1986 e 1994 no conjunto dos Fonte: Veja (1989).

Figura 1. O cantor Cazuza8 na capa da revista Veja,  
abril de 1989
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anúncios televisivos das campanhas oficiais de pre-
venção do Brasil quando, se comparados com outros 
tipos de mídia, apresentavam o HIV/Aids como uma 
condenação à morte, atingindo basicamente homens 
homossexuais (Santos, 2008). Na época, em consonân-
cia com os textos e imagens dos anúncios televisivos das 
campanhas oficiais do Ministério da Saúde - Brasil, a 
mídia impressa do país reiteradamente mostrava os cor-
pos masculinos, magros, maculados, quase inanimados 
em camas de hospital (Santos, 2002, 2004, 2006, 2008).

Anúncios como “Solidão” (1987), “Pierrô” (1987) e 
“Eu não tenho cura”9 (1991), que enfatizavam o medo 
e a culpa, foram apresentados entre os anos de 1986 e 
1991, valendo-se de enunciados do tipo: “Lembre-se 
de que a Aids mata sem piedade. E está se espalhando 
por aí. Depende de você interromper este triste cor-
dão. Não permita que este seja o último carnaval da sua 
vida” (“Pierrô”, 1988); “[...] ‘Eu tenho Aids. Eu não te-
nho cura’. Nos próximos dias, nos próximos meses, no 
próximo ano, milhares de pessoas vão pegar Aids e vão 
morrer” —“Eu não tenho cura” (1991)—.

O anuncio “Pierrô”, veiculado no Brasil no ano de 1988, 
pode ser tomado como exemplo para caracterizar os cor-
pos desterrados, pois, assim como nos anúncios “Solidão” 
e “Eu não tenho cura”, ele se vale da apresentação do 
corpo masculino associado à solidão e à culpa —desta-
cadas como antíteses da alegria e da liberação— para 
mostrar os efeitos nefastos da Aids. Nosso argumento é 
o de que, embora nenhum dos anúncios tenha feito re-
ferência direta, seja na forma de texto narrado ou visual, 
à homossexualidade masculina, essa sexualidade desvian-
te da norma heterossexual estava lá, na apresentação do 
homem solitário, que vive a alegria solitária e efêmera de 
um carnaval (como em “Pierrô”), a solidão de um quarto 
de hospital (como em “Solidão” e, novamente, “Pierrô”), 
a resignação culpada daquele que diz ter Aids e não ter 
cura (como em “Eu não tenho cura”) (Santos, 2008).

No anúncio “Pierrô” (figura 2), tanto o texto falado 
quanto o visual se articulam e jogam com as oposições, 
o carnaval como (liberação da) fantasia, como algo que 
não corresponde à realidade, tal como ela supostamente 
deveria ser. Do outro lado, o da “vida real”, está a Aids e 
as suas consequências: tristeza, solidão, doença e morte. 
Pode-se ler no anúncio um jogo de palavras/significados 

entre carnaval e homossexualidade, no qual o carnaval 
pode ser entendido também como uma caracterização da 
homossexualidade, da prática sexual homoerótica como 
fantasia. Do outro lado, o da “vida real”, a heterosse-
xualidade apresenta-se como a norma, como o modelo 
(natural) que deve ser seguido. Nessa direção, o anún-
cio, mesmo que de forma implícita, parece cumprir o seu 
papel de moralizar a população (mostrando, ao mesmo 
tempo, quem é passível de ter Aids e quem não é), esta-
belecendo o que é normal e o que não é, bem como quais 
são as consequências para aqueles que transgridem essa 
norma: solidão, doença e morte10.

A história da sífilis é importante aqui na medida em 
que, a partir dela, se pode retomar um repertório de 
representações acerca de doenças contagiosas e vincu-
ladas ao sexo, as quais parecem estar sempre à procura 
de atualização. Gilman (1988) analisou, por exemplo, 
as imagens publicadas na mídia impressa estadunidense 
nos primórdios da Aids (década de 1980) e, a partir de-
las, “resgatou” a imagem do paciente (homem) solitário 
que, em fins do século XX, se encontrava num quarto 
de hospital, sozinho ou separado por certa distância dos 
profissionais que o examinavam. Para esse autor o signi-
ficado contemporâneo dessas imagens é muito claro: o 
paciente solitário é um homossexual masculino: “... não 
somente o sofredor, mas também a fonte de sua própria 
infecção” (Gilman, 1988: 258). Nesse sentido, pode-se 
dizer que esse paciente é aquele que “caiu na real”, que 
“deixou cair a máscara da fantasia” e se depara, agora, 
com “a realidade”. Ele é um paciente solitário que pre-
cisa da solidariedade dos outros, os quais terão que ser 
lembrados, repetidamente, acerca de quais são os mo-
dos de se pegar (e de não se pegar) Aids, bem como de 
que os doentes de Aids precisam de afago, afeto, cari-
nho, amizade, ternura, entre outras coisas (que não sexo 
—ao menos não nos anúncios das campanhas oficiais de 
prevenção ao HIV/Aids).

Apesar dos anúncios “Pierrô”, “Solidão” e “Eu não tenho 
cura” não apresentarem as “chagas” da Aids (como o Sar-
coma de Kaposi), tal como aquelas que Gilman se refere 
em relação à iconografia da sífilis, ao menos o anúncio 
“Pierrô” mostra, através do recurso da maquiagem, o 
progressivo emagrecimento (e transformação) do per-
sonagem. Assim, mesmo não mostrando as tais chagas, 
a leitura desse anúncio por parte dos leitores/telespec-
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tadores poderia ser complementada pelas imagens de 
homens doentes, magros, cheios de manchas e de olha-
res fundos que abundavam nas mais diferentes mídias na 
mesma época de sua veiculação(figuras 1 e 3). Em outras 
palavras, talvez devamos dizer que colocar homens doen-
tes em hospitais ou dizendo que têm Aids e que não têm 

Figura2. Transcrição do texto falado do anúncio Pierrô,  
veiculado nas principais redes de TV brasileiras em 1988

Quanto riso!
Quanta alegria!
Esse é o lado bom da folia!
Mas existe uma outra face que não tem nada de iluminada: é a face trágica de uma doença mortal, chamada Aids.
Ela se transmite pelo sexo, pelas seringas e agulhas contaminadas, e até pelas transfusões clandestinas de sangue. 
A máscara da face não revela quem tem ou quem não tem a doença.
Quem vê cara não vê Aids.
Faça da camisa-de-vênus a sua companheira inseparável, qualquer que seja o seu parceiro. 
Exija o teste anti-Aids, se precisar de sangue. E se precisar de injeção, use seringas descartáveis. Nunca use de outras 
pessoas.
Lembre-se de que a Aids mata sem piedade. E está se espalhando por aí. Depende de você interromper este triste 
cordão. 
Não permita que este seja o último carnaval da sua vida.
AIDS, pare com isso!

cura, no contexto dos últimos anos da década de 1980, 
quando a Aids ainda era fortemente associada às noções 
de grupo de risco e à morte iminente devido à falta de 
tratamento específico, por exemplo, sugere leituras mui-
tos diferentes do que aquelas que faríamos se em seu 
lugar estivessem representadas as mulheres11.

Fonte: elaboração própria a partir do Ministério da Saúde, Governo Federal (1988). 
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Figura 3. Um homem com HIV  
no Hospital de Clínicas de São Paulo

Nesse contexto, as técnicas de identificação dos pos-
síveis portadores do vírus (homens gays) através de 
imagens que os posicionam como solitários, resigna-
dos ou culpados, doentes ou dizendo que morreriam, 
operam na direção de marcar um diagrama muito espe-
cífico de poder. Ao apresentarem esses homens como 
aqueles “que têm Aids e que vão morrer”, os anúncios 
televisivos de prevenção e os diferentes textos a eles 
associados (por exemplo, no âmbito das mídias impres-
sas), também colocaram em circulação um conjunto 
articulado de tecnologias (pautadas em racionalida-
des biomédicas, morais, sociais, jurídicas, religiosas) 
através de técnicas de identificação/testagem (monito-
ração do sangue na identificação de anticorpos virais 
para o HIV), confissão (ter que revelar aos parceiros, 
amigos, parentes, bem como aos profissionais da área 
da saúde, suas práticas e preferências sexuais), reve-
lação (não apenas da doença mostrada nas marcas 
corporais, mas também de uma suposta homossexua-
lidade), culpabilização (ser considerado como origem 
de sua própria condição), responsabilização (ser consi-
derado responsável pela transmissão do vírus a outras 
pessoas), contrastação (mostrando imagens das pesso-
as antes e depois da Aids), exclusão (marcando quem 
poderia/teria Aids e quem não teria), enumeração 
epidemiológico-estatística (constar nos cálculos epi-

demiológicos de números de doentes, de número de 
internações, etc.), autovigilância (controle das en-
tão confusas práticas acerca de “como se pegava” e 

“como não se pegava Aids”, 
de busca por sinais corporais 
que indicassem o possível 
aparecimento da doença), 
morte social (perder em 
vida direitos ao trabalho, ao 
acolhimento em vez do pre-
conceito, ao tratamento), 
entre outras. No contex-
to desses anúncios, homens 
e mulheres heterossexuais, 
por exemplo, não apenas 
não estavam ali represen-
tados como a eles também 
não se endereçavam as suas 
mensagens, precisamente 

porque nessa época a racionalidade biomédica asso-
ciava Aids à homossexualidade de modo estrito. Em 
outras palavras, a homossexualidade num sentido am-
plo (abrangendo, aqui, as diferentes designações a que 
já fizemos referência) era o problema a ser conhecido 
para ser controlado e governado.

CORpOS-que-iMpORtAM

Gontijo (2000, 2007) sugere, hipoteticamente, que 
a emergência da epidemia de HIV/Aids no início dos 
anos 1980 potencializou a “estigmatização negativa 
dos travestis e homossexuais afeminados em geral e 
[à] supervalorização dos corpos sadios” (2007: 58). Isso 
porque, através de imagens dos corpos doentes de Aids, 
ou através de imagens dos corpos desterrados pelo HIV, 
articulou-se a magreza/fraqueza do corpo de homens 
gays à ideia de infecção pelo HIV. A infecção do corpo 
dos homens gays pelo vírus tornou-se visível pelas suas 
“chagas” (as marcas do sarcoma de Kaposi que pro-
duziam manchas escuras na pele) e também pela sua 
fraqueza muscular, pela sua magreza exagerada, pelos 
sulcos na face devido à perda de massa corporal.

Em uma reação às imagens dos corpos desterrados 
pela epidemia de Aids, começa[va] haver “um maior 
interesse, por parte de jovens e menos jovens, pelos 

Fonte: Veja (1985, 14 de agosto: 57).
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cuidados com o corpo [...]. A juventude dourada [...] 
se entrega[va] a práticas esportivas para fabricar corpos 
cada vez mais sadios” (Gontijo, 2007: 57). É importante 
ressaltar, contudo, que o corpo-que-importa forte, pa-
raos homens gays, não era uma novidade da época da 
emergência da epidemia de Aids. A força e os músculos 
dos corpos de homem já os constituíam como corpos 
mostráveis e exibíveis havia algum tempo e, conforme 
Courtine (2005), essa proveniência data do final do sé-
culo XIX. Portanto, os corpos-que-importam fortes não 
foram uma simples reação frente aos corpos fracos/ma-
gros vivendo com HIV, pelo menos não para os homens 
gays. Na época da emergência da epidemia de HIV/
Aids, os corpos-que-importam fortes podem ter sido re-
conduzidos ao status de saudáveis, além de belos; esses 
corpos fortes podem ter sido re-investidos por uma mo-
ral da exibição da carne, e do olhar para a carne, em 
que seus músculos legitimariam sua saúde e (aparente) 
não-infecção pelo HIV. Mais do que em qualquer outro 
momento, o corpo passou a ser o “mostrar verdadeiro” 
do indivíduo, como que a insígnia primeira e última da 
sua saúde, da sua moral, do seu lugar social.

Essas especulações nos ajudam a constituir uma pro-
vável proveniência dos diferentes modos de olhar e 
exibir corpos gays, caracterizando-os como estratégias 
que produzem distintas sensibilidades biopolíticas—e, 
portanto, diferentes corpos. Depois de caracterizar-
mos os corpos desterrados do início da epidemia de 
Aids, sugerimos esta segunda categoria: a dos corpos-
-que-importam, efeito de um novo deslocamento no 
nível dos corpos. Tal deslocamento, no entanto, se 
deu no sentido de mais bem conduzi-los segundo as 
racionalidades em questão a cada momento. Como já 
destacamos, cada um desses momentos exigiu e cons-
tituiu, por assim dizer, um dado tipo de corpo, uma 
materialidade feita em carne.

Assim, podemos supor que o corpo-que-importaque 
emergiu na primeira década dos anos 2000 é o cor-
po forte de homem, que encarna um ideal específico 
de força —não necessariamente a força “laboral”, mas 
fundamentalmente a força “estética”, encarnada para 
definir os músculos e fazê-los crescer a ponto de satu-
rar o olhar de quem o vê— o que se pode referir como 
uma tecnologia e suas técnicas voltadas a turbinar-
-se a cuidar de si (Soares, 2009). O corpo-que-importa 

investido de sensibilidade biopolítica hoje é um cor-
po “útil esteticamente”, “esteticamente laboral”, e um 
de seus anti-corpos, mais rapidamente identificável, é 
o corpo magro, supostamente fraco, não-denso, “es-
quelético”, que não “preenche” nem “pesa” no vê de 
quem o olha. O corpo-que-importa de homem é um 
corpo cuja própria materialidade orgânica legitima a 
mais perfeita saúde (aparente) e, ao mesmo tempo, ex-
plicita aquilo que se pode chamar de um investimento 
biopolítico neoliberal: assumir o corpo como seu maior 
projeto de investimento, como aquele que é capaz de 
definir o que, como pessoa, alguém realmente é: um 
corpo-currículo (Zago, 2013b). Ao menos duas novas 
tecnologias e suas correspondentes técnicas, para além 
daquelas voltadas a turbinar-se e a cuidar de si, apare-
cem aqui: juvenizar-se (o corpo, mesmo com o passar 
dos anos, não deve mostrar qualquer traço de fraqueza, 
fenescimento, enrugamento, flacidez ou falta de rigidez 
etc.) e diferenciar-se (marcar territórios de inclusão e, 
consequentemente, de exclusão corporal, no qual so-
mente aqueles que partilham as mesmas características 
podem participar; em outras palavras só o mesmo e o 
idêntico, aquele que reflete o auto/selfdo outro pode 
ser reconhecido como legítimo e, no limite, gozar da 
autorização à existência). Essas três tecnologias e suas 
correspondentes técnicas se caracterizam, assim, pelo 
investimento constante no auto, no self, naquilo que se 
pode e deve fazer sobre o próprio corpo. São ações vis-
tas como essenciais aos corpos-que-importam, pois sem 
isso eles literalmente deixam de existir.

Em sites de relacionamento como o Manhunt, por 
exemplo, observamos a presença desse novo tipo de ra-
cionalidade biopolítica neoliberal, pois ali os usuários 
podem criar perfis para descrever a si mesmos, des-
crever que tipos de relacionamento procuram e para 
publicar imagens de corpos. Dentro do Manhunt, os 
corpos dos homens sãopresentificados em imagens pu-
blicadas em seus perfis online, fazendo operar através 
de si importantes estratégias de controle biopolítico 
do tempo presente. Percebe-se a atuação das sujei-
ções biopolíticas quando sugerimos que nem todos os 
corpos são mostráveis e exibíveis através de imagens 
dentro do site: há aí os corpos-que-importam, que go-
zam do direito de exposição, e os anti-corpos, que são 
estimulados a esconderem-se. As diferentes maneiras 
de expor determinados corpos, e de esconder outros, 
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estão estreitamente ligadas às diferentes regulações 
da carne que distinguem os corpos-que-importam dos 
anti-corpos (aqueles corpos que desimportam, restos 
fracassados dos investimentos biopolíticos).

Por regulações da carne sugerimos as normas de 
sexo-gênero-sexualidade, de adequação estética e ge-
racional, de cor de pele e pertencimento étnico, até 
mesmo de formação educacional e cultural, que tomam 
os corpos e os acomodam na polarização que aqui pro-
pomos: entre os corpos-que-importam e os anti-corpos. 
O sucesso na materialização das regulações da carne 
tornará um corpo mostrável e exibível dentro do Ma-
nhunt através de imagens: um corpo-que-importa para 
a biopolítica. Escapes à materialização dessas mesmas 
regulações da carne serão impostos como obstáculos 
na empreitada de fazer-se visto no regime de exposição 
dos corpos que vigora no site: criam-se os anti-corpos, 
empurrados para as bordas do visível nesse contexto, 
sendo considerados corpos que falham ou que escapam 
às mesmas tecnologias e técnicas investidas por tal bio-
política neoliberal.

As performances que tentam fazer do corpo uma 
escultura de carne (Soares, 2009) são literalmente in-
corporadas e encarnadas, por exemplo, nas poses e nas 
flexões de membros dos corpos que são fotografados e 
publicados nos perfis online do Manhunt. Flexões de 
membros como os braços e as pernas, tais quais elas 
aparecem na figura 3, são poses importantes para aferir 
a força dos músculos —para fazê-los pesar e torná-los 
densos nas imagens. Essas poses que adensam os cor-
pos nas imagens fazem parte da “nova moralização das 
práticas corporais” que visam a “vencer no mercado das 
aparências; obter sucesso, beleza, autoestima, ou efici-
ência; efetuar uma boa performance física e, sobretudo, 
visual” (Sibilia, 2009: 34). Poses e performances “lim-
pas”, de corpos “puros” e imaculados cuja densidade 
muscular legitima sua saúde.

Daí que o processo de produção do corpo mostrável, 
do deslocamento de um anti-corpo em direção a um 
corpo-que-importa,demanda a adesão a um processo 
de transformação da materialidade da carne que se tra-
duz numa fabricação disciplinada e controlada de um 
(novo?) corpo. Nessa adesão, cuja fiança deve ser re-
novada sucessivas vezes, estão sendo negociadas não 

apenas as constituições orgânicas da carne que tornam 
o corpo exibível (seu relevo e profundidade, sua pele, 
seu tônus muscular, sua voz, seu rosto e sua face), mas 
também um determinado modo de ser homem gay 
contemporaneamente. Modo este que procura fazer da 
carne a prova de que o corpo é são (figura 4).

Um forte investimento temporal e nutricional é de-
mandado para a construção do corpo-que-importa. Uma 
disciplina augusta é exigida daqueles que querem trans-
formar sua anatomia construindo uma nova carne: uma 

Figura 4. Corpos-que-importam nas capas do site Manhunt

Fonte: Manhunt12.
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carne-que-importa no mercado biopolítico neoliberal, 
ou, simplesmente, mercado da carne. A suplementação 
alimentar e a rotina diária de exercícios físicos dentro 
de uma academia de ginástica (turbinar-se) também 
implicam, além de um investimento temporal e orgâni-
co na construção da carne de importa, um investimento 
financeiro: há de se pagar pela academia, há de se pagar 
pela suplementação. O corpo exibível tem um preço, 
mas o que se ganha com sua exibição é supostamen-
te a reiteração de sua força: “[o] músculo é um rótulo 
de vigor e de saúde, isto é, de força moral” (Courtine, 
2005: 96).

Se o corpo exibível e mostrável tem um preço, esse 
preço não é apenas monetário. Esse preço é, sobretu-
do, visual. Se paga, e paga-se um preço alto, para fazer 
esse corpo exibível. Eis o triunfo do corpo-que-impor-
ta: agregar olhares em si, fazer convergir olhares para 
si, exibir-se para o olhar do(s) outro(s): o indivíduo 
que constrói pra si um corpo desse tipo “não anda; ele 
conduz seu corpo exibindo-o como objeto imponente” 
(Courtine, 2005: 82). A adesão ao projeto de cons-
trução do corpo-que-importa, seja pela frequência às 
academias de ginástica, seja pela ingestão de suple-
mentação alimentar, nunca tem como objetivo fazer o 
corpo fechar-se em si mesmo ou esconder-se do mun-
do. Não: o corpo mostrável demanda o(s) outro(s), o 
olhar do(s) outro(s); o corpo exibível existe em função 
do e em relação ao olhar do(s) outro(s). O corpo-que-
-importa quer “[i]mpor-se, pesar no olhar alheio [...]. 
O músculo marca. Ele é um dos modos privilegiados 
de visibilidade do corpo no anonimato urbano das 
fisionomias” (Courtine, 2005: 82-83). O corpo-que-im-
porta emerge e ganha sentido precisamente na relação 
do olhar do(s) outro(s) sobre ele: por isso, um corpo-
-que-importa é, desde sempre, um corpo que implora.

COnSideRAçõeS FinAiS

Considerando-se a análise desses dois momentos ao 
longo dos mais de trinta anos da epidemia de HIV/
Aids no Brasil, sobretudo a partir do entendimento e 
reposicionamento dos corpos dos homens gays como 
espaços-problema a serem governados por diferentes 
tipos de racionalidades, tecnologias e técnicas, esboça-
mos aqui uma análise topológica dos diferentes tipos de 

investimentos na forma de conduzir a conduta. Essas 
tecnologias e suas técnicas correlatasoperaram sobre 
os corpos gays na direção de materializar racionalida-
des em carne, ou seja, marcar nos corpos um dito (um 
modo de pensar) como parte de si mesmos (como um 
efeito de um modo de agir sobre o corpo). Assim, tais 
tecnologias e técnicas responderam aos problemas de 
cada um dos períodos aqui analisados e se exerceram de 
forma mais ou menos pronunciada em cada um deles.

Buscamos mostrar a biopolítica da epidemia de HIV/
Aids no Brasil como efeito de um constante retra-
balhar e rearranjar de certas técnicas e tecnologias. 
Algumas delas se apresentaram como extensão daqui-
lo que já se fazia em serviços médicos (nos anos iniciais 
da epidemia de HIV/Aids no Brasil, por exemplo, fo-
ram os serviços de Dermatologia Sanitária, criados no 
contexto do enfrentamento da hanseníase, que esten-
deram seus serviços para incorporar o atendimento 
aos portadores do HIV e doentes de Aids); o mesmo 
se pode dizer em relação à enumeração epidemiológi-
co-estatística, prática comum na conduta dos serviços 
de saúde. Por outro lado, no âmbito da epidemia de 
HIV/Aids, algumas tecnologias (como as de culpabi-
lização e responsabilização), presentes em contextos 
históricos do passado (como das grandes epidemias 
da modernidade) foram reatualizados num amalgama 
de desconhecimento-medo-perigo-preconceito que 
grassou os corpos gays (e outros) nos anos iniciais da 
Aids. Por fim, outras dessas técnicas e tecnologias, por 
exemplo, aquelas relativas à judicialização, ao turbi-
nar-se/juvenizar-se e diferenciar-se são específicas de 
um contexto histórico em que as condições para sua 
existência se tornaram possíveis a partir de um con-
junto de ações que envolveram os movimentos sociais 
organizados (e suas lutas por direitos humanos), o de-
senvolvimento de novas técnicas dermatológicas e de 
plástica cirúrgica, bem como —no Brasil— o efeito 
concreto de uma política de distribuição universal de 
medicamentos: a redução da morbi-mortalidade dos 
portadores do HIV e doentes de Aids.

Entender a biopolítica como espaços-problema a se-
rem governados nos permitiu retomar análises realizadas 
em distintos momentos no sentido de construir um pos-
sível esboço topológico das tecnologias de poder que 
operaram sobre os corpos gays, vistos como problemas 
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no enfrentamento da epidemia de HIV/Aids. É preci-
so salientar que Foucault (2012) localizou a emergência 
da homossexualidade como desvio já como um investi-
mento do biopoder, mediante a atuação do dispositivo de 
sexualidade. Daí que nossas análises permitem mencio-
nar deslocamentos regulatórios da produção biopolítica 
dos corpos de homens que escapam da matriz heterosse-
xual, tal como formulou Butler (2008, 2012), mas que são 
re-posicionados no seio mesmo das sociedades do libera-
lismo avançado não mais como desviantes; agora, eles são 
distribuídos de acordo com uma curva de normalidade, 
típica das sociedades de segurança (Foucault, 2008b), 
pautados pela sua adesão, ou não adesão, a determinadas 
racionalidades biomédicas que preconizam o imperativo 
de saúde e de pureza orgânica dos corpos.

Por fim, uma análise topológica das diferentes técni-
cas e tecnologias aqui esboçadas, se apresenta numa 
configuração muito mais dinâmica, na qual diferentes 
elementos existentes “como técnicas, esquemas de aná-
lise e formas materiais, são selecionados e realocados, e 
através dos quais são formadas novas combinações de 
elementos” (Collier, 2011a:277). É essa nova combina-
ção de elementos que esperamos ter mostrado neste 
texto por meio da retomada de alguns de nossos tra-
balhos anteriores no que se refere à epidemia de HIV/
Aids e aos seus diferentes posicionamentos; a produção 
recombinante e permanentemente atuante de diferen-
ciadas sensibilidades biopolíticas nos últimos trinta anos 
—cujo efeito se materializa na própria carnedos corpos 
gays como espaços-problema. 


nOtAS

1 Estamos cientes da dificuldade de tomar o sexo anatômico 
como algo dado pré-discursivamente, conforme argumenta 
Judith Butler (2012). Entretanto, lançamos mão de um “essen-
cialismo estratégico” neste artigo, de modo que a discussão 
específica sobre o sistema sexo-gênero seja problematizada 
em outro momento.

2  Embora estejamos cientes da complexidade de desig-
nações para aquilo que estamos amplamente denominando 
de “homens gays”, sobretudo em razão do aspecto colonizador 
não apenas em termos de linguagem, mas de todos os senti-
dos que efetivamente os diferentes nomes carregam (inclusive 
no que se refere aos aspectos identitários de tal designação), 
optamos, na maior parte das vezes, por tal designação por ser 
mais amplamente compreendida em distintos contextos.

3  Diferentes autores discutiram a questão do HIV/Aids e 
a homossexualidade no Brasil. Destacamos, especialmente, 
aqueles/as que estiverem envolvidos naquilo que se pode con-
figurar como primeira leva de discussões acadêmicas sobre a 
epidemia no Brasil, realizada por autores/as que já vinham te-
matizando a questão da homossexualidade numa matriz mais 
local de entendimento da sexualidade. Entre esses autores/as 
estão Fry (1982), Perlonguer (1986), Guimarães (1977), Parker 
(1991, 2002).

4 HAART, sigla para Highly Active Antiretroviral Therapy.

5  Apesar de tal invisibilidade, o Brasil conta, hoje, de acor-
do com o último Boletim Epidemiológico (ano base de 2010), 
com 608.230 casos de Aids acumulados de 1980 a junho de 
2011, sendo 397.662 (65,4%) no sexo masculino e 210.538 
(34,6%) no feminino. Vide outros dados em <http://www.aids.
gov.br/sites/default/files/anexos/publicacao/2012/52654/bole-
tim_jornalistas_pdf_22172.pdf>.

6  No original, Surveiller et punir, Paris, Gallimard, 1975.

7  A partir de noções de potência, resistência e, principal-
mente, força apresentadas nos anúncios de antirretrovirais 
utilizados como parte do tratamento do HIV/Aids, publica-
das em revistas acadêmicas da área médica ou em revistas 
destinadas às pessoas vivendo com HIV/Aids nos Estados 
unidos, Santos (2006) sugeriu que a categoria “corpos cheios 
de força” passou a constituir uma parte do discurso biopolí-
tico que investiu os corpos de homens gays no final dos anos 
1990 e início dos anos 2000. Embora nunca tenha havido 
qualquer forma de anúncios de medicamentos antirretrovi-
rais no Brasil (não apenas porque o país adotou, desde 1996, 
como parte de uma política universal de acesso ao Sistema 
Único de Saúde, a distribuição gratuita dos medicamen-
tos antirretrovirais para o tratamento do HIV/Aids, mas, 
sobretudo, porque não é permitido que se faça propagan-
da de medicamentos controlados), o autor argumentou que 
as representações de corpos apresentadas em tais anúncios 
(disputando competições olímpicas, subindo montanhas, 
correndo grandes extensões) ilustraram emblematicamente 
um momento novo e importante no âmbito do posiciona-
mento dos corpos dos homens gays, pois expressavam um 
tipo de sentimento que se vivenciou naqueles anos iniciais 
dos anos 2000, também no Brasil. Isso porque “esse novo 
sentimento” também introduziu um novo conjunto de tec-
nologias (e suas técnicas decorrentes) que vieram a se ins-
tituir na vida cotidiana das pessoas portadoras do HIV em 
geral e, sobretudo, para os homens gays. Esses corpos, como 
que recuperados de um período de incertezas, passaram a 
incorporar o sucesso de uma racionalidade tecnobiomédica 
(a produção de medicamentos altamente complexos, capazes 
de atuar em diferentes partes e momentos do processo de re-
plicação viral), ao mesmo tempo em que tiveram que apren-
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der uma nova gramática de possibilidades e de códigos em 
um emergente diagrama de regulação e controle instaurado 
por tal racionalidade. 

8  Cazuza, cantor e compositor brasileiro. Foi a primeira ce-
lebridade a assumir-se publicamente vivendo com HIV/Aids 
no Brasil, em 1989, sendo assediado pela mídia da época. Mo-
rreu em julho de 1990, no Rio de Janeiro.

9  Os nomes dos anúncios apresentados entre aspas indicam 
que o nome foi atribuído pelo autor (Santos, 2002), na falta 
de um nome “oficial”. As indicações de ano correspondem ao 
período em que os anúncios foram veiculados na televisão bra-
sileira.

10  Em certa medida, a análise desse anúncio (do ano de 1988) 
coincide com aquela realizada por Watney (1990), acerca das 
campanhas de prevenção do governo britânico na segunda 
metade da década de 1980.

11  Mesmo que no contexto desta análise não façamos uso 
de outra das categorias discutidas por Santos (2002), cabe 

referir que o período entre os anos de 1994 e 2000 foi ca-
racterizado tanto por um grande silenciamento em termos 
de ações na forma de campanhas de prevenção em âmbito 
nacional para homens gays quanto pelo efeito de uma ten-
dência epidemiológica que já vinha se delineando desde o 
final dos anos 1980: o crescente número de mulheres infec-
tadas pelo HIV (Guimarães, 2001; Bastos, 2003). Ancorados 
nessa tendência, os anúncios televisivos das campanhas de 
prevenção do Ministério da Saúde passaram a se endereçar 
basicamente às mulheres nesse período. Um período carac-
terizado pela apresentação das mulheres como aquelas que 
precisavam ser empoderadas (no sentido do conhecimento 
sobre a transmissão do HIV, do autocuidado com seu o cor-
po e do cuidado com a sua prole) para negociar o uso do pre-
servativo com seus companheiros fixos ou eventuais. Nessa 
direção, nomeamos tal período como o dos corpos que pre-
cisam de força.

12 Disponible em: <http://www.manhunt.net/>.
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